
RESENHA BffiLIOGRÃFICA C) 

Sll..VA (Maria Beatriz Nizza da). - (Organizadora). -Teoria da Hist6ria. 
Editora Cultrix. São Paulo: 197,. 164 pp. 

Sob o título acima, Maria Beatriz Nizza da Silva, docente da Universi­
dade de São Paulo, organizou, selecionou e traduziu uma série de textos em 
que estudiosos de renome questionam alguns dos muitos problemas que o trato 
da História suscita . 

A prática que a experiência didática enseja permitiu-lhe atender com este 
trabalho, a dois objetivos básicos: o de, vindo ao encontro das necessidades 
do estudante universitário brasileiro, facilitar-lhe o acesso a textos de difícil 
obtenção e o de apontar-lhe, mediante hábil e cuidadosa seleção, um rela­
cionamento de assuntos e de abordagens históricas que ele talvez não con~ 

seguisse de pronto destacar. 

O plano estabelecido agrupou os textos em três partes assim intituladas: 
I. - A História -no sistema das Ciências. 

U. - A constituição do objeto. 

111. - Questões teóricas . 

A primeira parte, dedicada à discussão do estatuto científico da Histó-­
ria, compreende textos de Ernest Nagel e Jean Piagct respectivamente: 

1. - Ciências nomotéticas e ciências ideográficas. 

2. - As ciências "nomotéticas" e as ciências históricas do homem. 

Tanto Nagel, que se detém mais demoradamente na unidade do método 
científico, quanto Piaget, discutem ainda o lugar cabível à História na tipolo· 
gia das ciências, respondendo a questões como aquelas que a própria organiza~ 
dora da coletânea levanta: - "compara-se acaso a produção do historiador 
com a do cientista em geral, no que se refere a um método científico, a um 
tipo de argumentação e de explicação, ou procede-se a uma comparação suces­
siva com as várias ciências hoje existentes, umas, plenamente reconhecidas, 
outras lutando ainda pelo seu reconhecimento?" 

A segunda parte focaliza a questão do objeto na História e compõe-se dos 
seguintes textos: 

(•). - Solicitamos dos Srs. Autores e Editôres a remessa de suas publiC~z.­
ções para a competente crítica bibliográfica (Nora da Redação). 
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1 . - História-, método sem objeto específico - Claude Lévi-Strauss. 

2. - Tudo é histórico, portanto a História não existe Paul Veyne. 

3. - História e descontinuidade - Michel Foucault. 

4. História "eventual" e História serial François Furet. 

5. Os novos domínios da História serial - Pierre Chaunu. 

6. - A História quantitativa e a construção do fato histórico - Fran­
çois Furet. 

A terceira e última parte aborda o problema das teorias e conceitos nas 
ciências humanas, sob os títulos que se seguem: 

1 . - Teorias e paradigmas - Raymond Boudon. 

2. Os conceitos em Histórb - Paul Veyne. 

3. O aparelho conceptual na História econômica - Jean Bouvier. 

4. - A nova História econômica ou História contrafatual - E. F. 
Hunt. 

5. - Os condiciona·is contrafatuais - Ernest Nagel. 

Os textos são antecedidos de um:t IntrOdução em que a autora csc1arece 
o seu propósito: - ''colocar perante o futuro historiador ou .mesmo perante 
o pesquisador que r,unca se p:-eocupou com os problemas teóricos da sua 
prática, alguns textos suscetíveis de despertar-lhe o interesse para determina­
das obras", advertindo porém ser a antologia, "um ponto de partida, um 
núcleo central a partir do qual se estabelece um prog<ama de leituras e não 
um substituto das próprias obras". 

Lembrando que numa coletânea intitulada Teoria da História, ao lado 
de historiadores propriamente ditos (Veyne, Foucault, Chaunu, por exemplo), 
alinham-se epistemólogos (Nagel e Piaget), sociólogos (Boudon) e antropó­
logos (Lévi-Strauss), justifica a inclusão: - "muitos dos problemas teóricos 
relevantes para a História têm sido apontados por especialistas de outras 
áreas ou são idênticos aos que surgem em ciências limítrofes". 

As obse~vações pertinentes a cada texto, apoiadas em numerosas citações 
denotam os conhecimcr,tos da organizadora sobre o assunto, permitindo-lhe 
outrossim conside;ações próprias a respeito dos autores que selecionou. 

No artigo de Boudon, por exemplo, chama a atenção para a modéstia do 
conhecido sociólogo, que não teria pretendido fornecer respostas definitivas 
às indagações suscitadas mas apenas delinear um campo de estudos. Analisando 
a mesma questão que Merton levantara vinte anos antes ou seja - o que 
são teoricts em ciências sociais - ultrapassa contudo o colega, norte-americano, 
estabelecendo a distinção entre teorias propriamente ditas e paradigmas. 
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Para a autora não há texto comparável ao de Paul Veyne (Conceitos 
em História), "no que se refere ao abalo da tranqüilidade dogmática do histo­
riador. Veyne analisa a esc!"itura histórica e o modo como os conceitos são 
nela manipulados de tal maneira que não é mais possível julgar-se pisar terre­
no seguro na narrativa histórica". 

Assim pois, a cada autor antepõe-se um comentário, adequado e esclare­
cedor nesta coletânea, completada e enriquecida por uma bibliografia seletiva. 

SUELY ROBLES REIS DE QUEIROZ . 

• 
• • 

DOLLINGER (Philippe) et Olii. - Bibliographie d'Histoire des villes de Fran­
ce. Préparée par Philippe DOLLINGER, Philippe WOLFF, avec la 
collaboration de Simonne GUENÉE. Edição da ''Commission Inter­
nationale pour l'Histoire des Villes". Paris, Librarie C. Klincksieck, 
1967. XII- 756 páginas "in-89" (15 x 24 em), com mapa fora do 
texto. 

A bibliografia se constitui numa atividade ingrata - ingenti labore, exiguum 
opus, dizia Nevizzano, um dos primeiros que. a ela se dedicou especificamente, 
no século XVI - mas tem uma compensação: a. sua utilidade duradoura, não 
obstante as aparências em cont:-ário. Essa cOnstatação representa nossa maior 
escusa em apresentar tão tardiamente a presente obra, lamentavelmente extra­
viada num fundo de gaveta durante muitos anos. Por outro lado, é o tipo do 
livro que desafia longas apresentações, pouco mais havendo de se dizer do que 
''recomenda<Jo aos interessados em história u;bana francesa''! Assim, vamos nos 
limitar a algumas observações sobre a disposição das indicações e o critério de 
seleção de tltulos. 

Em se tratando de uma bibliografia seletiva os autores, embora partindo 
de um critério básico (retenção de cidades de uma certa dimensão, eliminação 
de trabalhos ultrapassados e incJusão apenas dos de uma certa extensão), abri­
ram exceções (manutenção de pequenos agrupamentos urbanos dotados de rico 
passado, compensada pelo desprezo àqueles cujo desenvolvimento foi muito 
recente, e a introdução ·de obras antigas que marcaram época ou contêm docu­
mentos significativos reproduzidos, bem como artigos curtos de mérito especial), 
obedecen<Jo aos ditames do bom senso. As cidades foram distribuidas em 
províncias (e estas, em alguns casos, reunidas em grupo, não se sabe bem por­
que), cabendo a cada uma destas uma letra,. e dent:-o dela reinando uma nume~ 
ração própria. O conjunto está precedido de uma secção de "generalidades" e 
antecedendo as indicações sobre as cidades por ordem alfabética, no início 
de cada· letra, encontramos os itens relativos ao conjunto da vida urbana das 




